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Trata-se de um estudo que nasceu pelo interesse de investigar a doença LÚPUS ERITEMATOSO 
SISTÊMICO (LES), por ser uma patologia de poucos estudos no Brasil. É uma patologia crônica, de evolução 
prolongada e auto-imune onde o sistema imunológico fica desorganizado, não distinguindo os tecidos do 
organismo dos agentes invasores, seu caráter é inflamatório, pois no ataque ao organismo causa inflamação em 
várias partes do corpo. O objetivo do estudo é avaliar a qualidade de vida do individuo com LES, identificando 
e caracterizando a doença e a assistência de enfermagem. Trata-se de uma revisão literária desenvolvida com 
base em materiais já elaborados, sendo constituído principalmente de livros e artigos científicos. Através do 
estudo realizado, identificamos que o LES afeta qualquer etnia, em qualquer idade e em ambos os sexo. Porém, 
atinge predominantemente o sexo feminino, em especial os negros e orientais e sua maior incidência é entre os 
jovens. Qualidade de vida está relacionada com a auto-estima, bem estar fisico e mental, bom convívio social, 
valores éticos e religiosos, satisfação profissional, ambiente de moradia e hábitos de vida. Analisando e 
discutindo os dados concluímos que os impactos gerados desta patologia na qualidade de vida repercutem tanto 
90S aspectos fisico quanto nos aspectos psicológicos, sociais e econômicos. A enfermagem deve identificar 
compreender, descrever, explicar e predizer como os pacientes respondem aos problemas enfrentados e aos 
processos vitais desta patologia, além de determinar quais aspectos exige prévia intervenção. 
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